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RESUMO: A Preceptoria é uma atividade educacional que envolve os profissionais dos serviços de saúde, 
denominados preceptores, e tem o objetivo de fomentar a articulação entre a educação superior e a assistência 
à saúde. O objetivo desta pesquisa foi analisar a percepção dos docentes, estudantes e preceptores sobre 
a integração ensino-serviço a partir da implementação da Preceptoria em um Curso de Bacharelado em 
Enfermagem de uma universidade pública. Trata-se de um estudo descritivo, analítico, com abordagem 
qualitativa, que teve como procedimentos de coleta de dados a entrevista realizada com docentes, preceptores 
e estudantes. O estudo confirmou que a Preceptoria em Enfermagem, na modalidade implantada pela 
universidade, pode ser considerada uma atividade fortalecedora da integração ensino-serviço. A Preceptoria 
possibilitou a aproximação entre o ensino e o serviço de saúde por meio de um trabalho coletivo capaz 
de problematizar os espaços de formação, identificando as necessidades de mudanças e promovendo 
transformações para ambos.  
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ABSTRACT: Preceptorship is an educational activity that involves health service professionals, known as 
preceptors, and aims to foster the connection between higher education and health care. The objective of 
this research was to analyze the perception of professors, students and preceptors about the teaching-service 
integration based on the implementation of Preceptorship in a Bachelor’s Degree in Nursing at a public 
university. This is a descriptive, analytical study with a qualitative approach, which used interviews with 
professors, preceptors and students as data collection procedures. The study confirmed that Preceptorship 
in Nursing, in the modality implemented by the university, can be considered an activity that strengthens the 
teaching-service integration. Preceptorship enabled the approximation between teaching and health services 
through collective work capable of problematizing the training spaces, identifying the need for changes and 
promoting transformations for both.

KEYWORDS: teaching, university, nursing.

RESUMEN: La preceptoría es una actividad educativa que involucra a profesionales de servicios de salud, 
llamados preceptores, y tiene como objetivo fomentar la articulación entre la educación superior y la atención 
a la salud. El objetivo de esta investigación fue analizar la percepción de docentes, estudiantes y preceptores 
sobre la integración enseñanza-servicio a partir de la implementación de la Preceptoría en la Licenciatura en 
Enfermería de una universidad pública. Se trata de un estudio descriptivo, analítico, con enfoque cualitativo, 
que utilizó como procedimiento de recolección de datos entrevistas a docentes, tutores y estudiantes. El 
estudio confirmó que la Preceptoría de Enfermería, en la modalidad implementada por la universidad, puede 
ser considerada una actividad que fortalece la integración enseñanza-servicio. La Preceptoría posibilitó acercar 
la enseñanza y los servicios de salud a través de un trabajo colectivo capaz de problematizar los espacios de 
formación, identificar la necesidad de cambios y promover transformaciones para ambos.

PALABRAS CLAVE: docencia, universidad, enfermería.

Introdução 

No âmbito da formação superior na área da saúde, discute-se amplamente a integração 

ensino-serviço, entendida como um trabalho coletivo, pactuado e integrado entre estudantes, 

docentes universitários, trabalhadores dos serviços de saúde e gestores. A integração tem como 

finalidade qualificar a atenção à saúde, promover o desenvolvimento dos trabalhadores dos serviços 

e, principalmente, aprimorar a formação profissional (Albuquerque et al., 2008).

Ao longo dos últimos quinze anos, o Ministério da Saúde, por meio da Secretaria de Gestão 

do Trabalho e da Educação na Saúde (SGTES), instituiu diversos programas e políticas de incentivo 

e reorientação à formação profissional, a fim de aproximar os espaços e fortalecer as relações de 

compromisso e de cooperação entre estudantes, gestores e profissionais da saúde, instituições de 

Educação Superior (IES) e movimentos sociais. Dentre os principais, destacam-se o Programa de 

Incentivo às Mudanças Curriculares nos Cursos de Medicina (PROMED), o Programa Nacional de 

Reorientação da Formação Profissional em Saúde (PRÓ-SAÚDE) e o Programa de Educação pelo 

Trabalho para Saúde (PETSaúde) (Brasil, 2007; Vendruscolo et al., 2016; Silva et al., 2018) 

Não há dúvidas quanto a contribuição desses programas para a aproximação entre as IES 

e os serviços de saúde, favorecendo uma formação mais próxima à realidade e comprometida com 

o fortalecimento do Sistema Único de Saúde (SUS). No entanto, é importante reconhecer que, 

apesar dos avanços, tais iniciativas governamentais possuem caráter temporário e sem garantia de 
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continuidade (Silva et al., 2018), além de não serem suficientes para promover transformações na 

formação e nas práticas em saúde.

Dessa forma, considerando a necessidade de aproximação entre os espaços formativos, 

de modo a provocar mudanças mais efetivas, consistentes e contínuas na formação, emerge a 

necessidade de se discutir sobre o papel da Preceptoria em saúde neste contexto. A Preceptoria é 

uma atividade educacional desenvolvida no cotidiano dos serviços de saúde, por meio da atuação de 

profissionais, denominados preceptores, que em conjunto com os docentes universitários assumem a 

responsabilidade pela formação de futuros profissionais. A Preceptoria visa contribuir para a formação 

de profissionais com perfil alinhado às necessidades de saúde da população e às políticas públicas, 

além de fortalecer a articulação entre a Educação Superior e os serviços de saúde (UNEMAT, 2018). 

Inserida nesse contexto, em 2022, foi concluída, no âmbito do Programa de Pós-graduação 

em Educação (PPGEdu), da Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT), na linha de pesquisa: 

Formação de Professores, Políticas e Práticas Pedagógicas, a dissertação de mestrado intitulada: A 

Pedagogia Universitária na preceptoria em enfermagem: práticas pedagógicas, papéis e as inter-

relações dos sujeitos no processo formativo, e a partir dela que se produziu este artigo.

A pesquisa de Lima (2022) constatou que a Preceptoria em Enfermagem foi implementada no 

ano de 2018, na referida universidade, nas disciplinas de Estágio Curricular Supervisionado (ECS) I e 

II. Nesse modelo, os estudantes realizam os estágios nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) e hospitais 

acompanhados pelos preceptores e supervisionados, semanalmente, pelos docentes universitários. 

Assim, a Preceptoria coloca o profissional do serviço de saúde na posição de participante do processo 

formativo e desvela a necessidade de maior aproximação entre o ensino e o serviço de saúde.

A presente pesquisa teve como objetivo analisar a percepção dos docentes, estudantes e 

preceptores sobre a integração ensino-serviço a partir da implementação da Preceptoria no Curso de 

Bacharelado em Enfermagem da UNEMAT, campus de Cáceres-MT, e os seus impactos no processo 

formativo. 

Material e métodos

Este artigo tem por base a dissertação de mestrado desenvolvida no Programa de Pós-

Graduação em Educação de uma Universidade Pública do Estado de Mato Grosso, no período de 

2020 a 2022. 

Trata-se de uma pesquisa de natureza descritiva e analítica, com abordagem qualitativa. 

Os procedimentos metodológicos incluíram a pesquisa documental e de campo. Neste artigo, 

apresenta-se um recorte da pesquisa campo, realizada por meio de entrevistas com os envolvidos na 

Preceptoria em Enfermagem. Os critérios de inclusão foram: docentes coordenadores de Preceptoria 

e preceptores do Curso de Bacharelado em Enfermagem da UNEMAT, campus de Cáceres, que 
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atuaram nas disciplinas de Estágio Curricular Supervisionado I e II no ano de 2019; egressos do 

Curso de Bacharelado em Enfermagem da UNEMAT, campus de Cáceres, que tenham se formado 

em 2019/2 e tenham cursado as disciplinas de Estágio Curricular Supervisionado I e II na modalidade 

de Preceptoria. 

Para a etapa inicial da coleta de dados, foi aplicado um questionário online, utilizando a 

plataforma Google Forms, aos docentes, preceptores e egressos, atendendo aos critérios de inclusão 

supracitados. O questionário para docentes e preceptores, abordava aspectos relacionados a formação 

acadêmica, experiência profissional e atuação na preceptoria; para os egressos, as perguntas 

eram referentes a experiência formativa nesse modelo de ensino. A partir do questionário, foram 

selecionados os participantes para as entrevistas mediante aceitação dos mesmos. Ao total, foram 

entrevistados dois docentes coordenadores de Preceptoria, cinco preceptores e sete estudantes.

Para garantir maior rigor e confiabilidade à pesquisa qualitativa, planejou-se o processo das 

entrevistas conforme os critérios estabelecidos pelo Consolidated criteria for reporting qualitative 

research - COREQ  (Tong; Sainsbury; Craig, 2007). 

Devido ao contexto da pandemia do Covid-19, as entrevistas foram realizadas de forma 

remota, por meio de plataforma on-line, o Google Meet.  Foram realizadas de forma individual com 

base em um roteiro semiestruturado previamente elaborado, e mediante assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Cada entrevista teve duração média de 25 minutos, foi 

gravada e, posteriormente, transcrita para análise.

A pesquisa seguiu os princípios éticos, sendo autorizada pelo Comitê de Ética da UNEMAT sob 

o Parecer nº 4.778.032. Para assegurar o anonimato dos participantes eles foram identificados pelos 

termos “Docente”, “Preceptor” e “Estudante” (refere-se ao egresso) seguidos de ordem numérica 

(ex. Docente 1, Preceptor 1, Estudante 1). 

A análise dos dados da entrevista foi feita por meio da técnica de Análise de Conteúdo de 

Bardin (2016), que é constituída por três etapas: pré-análise, exploração do material ou codificação 

e tratamento dos resultados obtidos/ interpretação.

Resultados e Discussão 

Os dados obtidos nas entrevistas foram organizados em duas categorias de análise: 1) 

Relações entre universidade e serviço de saúde antes da Preceptoria e 2) Integração ensino-serviço: 

o que mudou após a Preceptoria? Dentro das categorias discute-se as mudanças nas relações entre 

docente e profissional do serviço de saúde e o planejamento pedagógico antes e após a Preceptoria, 

bem como apresenta-se as contribuições da Preceptoria para os preceptores e serviços de saúde. 
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Relações entre universidade e serviço de saúde antes da Preceptoria 

Segundo os depoimentos dos participantes da pesquisa, antes da implementação da 

Preceptoria, as relações entre o docente universitário e o enfermeiro atuante no serviço de saúde, 

eram marcadas por um certo distanciamento e falta de diálogo:

“[...] eu dependia muito dessa interação junto com o enfermeiro da unidade para conseguir 
alguns procedimentos, ter acesso a alguns documentos, eu achava isso, às vezes, um pouco 
difícil. [...] os enfermeiros tinham um pouco de receio com a presença dos professores e os 
professores se viam assim mais na postura de tentar conquistar o seu espaço ali [...] tinha 
que pedir permissão, as senhas dos sistemas eram individuais [...] a gente via uma certa 
dificuldade de liberdade do professor dentro do campo de estágio” (Docente 2).

“[...] Ele [o professor] precisava ainda ganhar a confiança dos membros da equipe de 
enfermagem que lá estavam, conquistar um espaço, não somente o físico, porque o físico 
também tinha que ser conquistado, um espaço para sentar, pra poder compartilhar um 
computador, mas um espaço de profissão com outro colega. E muitas vezes isso dificultava 
a autonomia desse professor e acabava que espelhava também nesse acadêmico que tinha 
que fazer o estágio dentro daquelas limitações que o professor dele tinha: de acesso, de 
espaço, de acesso ao cuidado, de acesso ao computador, de prontuário [...]” (Docente 1).

De acordo com os relatos, os docentes encontravam dificuldades no uso do espaço físico dos 

serviços de saúde, na interação com os profissionais da equipe e na condução das atividades de ensino. 

Inicialmente, o docente, precisava solicitar permissão ao enfermeiro para realizar os atendimentos, 

uma vez que, por exemplo, o acesso aos sistemas de saúde exigia senha e esta era de uso pessoal do 

enfermeiro. Essas dificuldades também foram apontadas por Cavalheiros e Guimarães (2011), que 

identificaram resistência dos profissionais do serviço de saúde em ceder espaço para a universidade.

Para Vendruscolo et al. (2016), é comum que os profissionais não demonstrem interesse ou 

motivação para acompanhar as atividades desenvolvidas pelos estudantes, por considerarem essa 

função responsabilidade exclusiva da IES. Assim, não percebem que tais experiências constituem-

se em oportunidades de aprimoramento do serviço e da educação permanente dos profissionais.

A Preceptora 1 também destacou dificuldades nas relações institucionais. Antes de assumir 

o papel de preceptora, ela já atuava como enfermeira na Unidade Básica de Saúde onde os estágios 

ocorriam, o que lhe permitiu vivenciar diretamente os desafios dessa relação ainda pouco estruturada 

entre serviço e universidade:

“[...] acredito que antes da preceptoria não existia uma comunicação efetiva, a gente não 
tinha nenhum vínculo com a universidade [...]. O que a gente conhecia era os professores das 
disciplinas que vinham utilizar a unidade como campo de estágio, mas raramente a gente 
conseguia se conectar [...]” (Preceptora 1).

As dificuldades relatadas por docentes e preceptores, refletiam na formação dos estudantes 

e eram percebidas por eles: 
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“[...] às vezes fica algo limitado na hora de fazer um estágio porque o professor não é dali, 
ele vai pedir licença para fazer, ele vai perguntar se a gente pode fazer [...] tinha coisas que 
a gente não participava, a gente olhava de longe” (Estudante 4).

[...] com o professor, querendo ou não, a gente fica um pouco mais travado, no sentido de 
que não é o local de trabalho dele ali [...](Estudante 6).

Nota-se que docentes, preceptores e estudantes, compartilham percepções semelhantes 

em relação às dificuldades enfrentadas na relação entre a universidade e os serviços de saúde antes 

da implementação da Preceptoria e os seus reflexos na formação. No cenário descrito, os espaços de 

atuação de cada um — docente e enfermeiro — eram distintos, resultando em um fazer acadêmico 

distante de um fazer da prática profissional (Vasconcelos et al., 2016).

A formação em saúde demanda novos contextos para o ensino e a aprendizagem, indo além 

da mera utilização da rede de serviços como campo de prática. Torna-se fundamental repensar a 

articulação entre teoria e prática, ensino, aprendizagem e trabalho, e, sobretudo, o papel social da 

universidade (Vasconcelos et al., 2016). 

A formação universitária deve estar alinhada ao contexto social e aos desafios da profissão, 

contribuindo para o desenvolvimento de competências, compreendidas como a “capacidade de lidar 

com situações complexas, incertas e imprevisíveis de forma inteligente, crítica, criativa e pertinente, 

tanto técnica como eticamente” (Soares, 2020, p. 135). Portanto, os estudantes devem encontrar 

espaços para questionar, problematizar, refletir, integrar teoria e prática, e enfrentar os problemas 

do campo profissional (Soares, 2020), e esses espaços devem ser construídos mediante articulação 

entre a IES e o serviço de saúde.

Em relação ao planejamento pedagógico, os entrevistados relatam que antes da 

implementação da Preceptoria não havia um planejamento conjunto entre universidade e serviços 

de saúde. O profissional do serviço não participava da elaboração dos planos de ensino das disciplinas 

de ECS, aspecto que tem relação com o que se discutiu anteriormente, as dificuldades na relação 

entre o docente e o enfermeiro do serviço:

“Na modalidade tradicional existia um plano de ensino, mas não havia a participação dos 
enfermeiros na construção [...]. Antigamente o enfermeiro só recebia a gente e não tinha 
responsabilidade nenhuma [...]” (Docente 2).

“[...] simplesmente os professores vinham com o planejamento da universidade já pronto, 
estruturado, somente para a parte de execução e a unidade saúde ela “ficava vendida” para 
aquele projeto que já vinha pronto e que muitas vezes não atendia a real necessidade da 
unidade de saúde [...]” (Preceptora 1).

Conforme os relatos, a universidade chegava ao serviço de saúde com um planejamento 

previamente definido, sem discutir com os profissionais se as atividades propostas contribuiriam 

com o serviço. Muitas vezes, esses profissionais precisavam adaptar a sua rotina para atender ao 

planejamento da universidade: 
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“Às vezes vinha “eu quero fazer tal coisa” e não era a programação da unidade porque 
você sabe que tem os horários, os dias, [...] aí querer que a equipe mude os dias era bem 
complicado, bem difícil, porque você não tem como trocar, cada turma que entrar você trocar 
o dia, vira uma bagunça na cabeça da comunidade [...]” (Preceptora 3).

A estrutura anterior à Preceptoria revelava uma lógica de organização do ECS que excluía 

os serviços de saúde das decisões pedagógicas, denotando um trabalho que atendia necessidades 

unilaterais, gerando práticas desiguais em contextos únicos (Zarpelon; Batista, 2022). As relações 

eram marcadas por distanciamento, pouco diálogo e falta de planejamento conjunto, configurando 

uma frágil integração entre o ensino e os serviços.

Outras pesquisas também constataram um distanciamento e pouca comunicação entre a 

universidade e os serviços de saúde (Rodrigues, 2012a; Aguiar, 2013; Carmo, 2013; Oliveira, 2014; 

Oliveira, 2015; Rodrigues, 2017). De acordo com Vasconcelos et al. (2016), embora os profissionais 

soubessem da presença da universidade no serviço de saúde, não eram capazes de reconhecer ou 

detalhar as ações desenvolvidas, justamente por estarem distantes do planejamento e avaliação das 

propostas. Essa falta de diálogo gera desafios para a formação dos profissionais de saúde, uma vez 

que os objetivos não são estabelecidos em conjunto e o trabalho é organizado em lógicas distintas.

Os desafios nas relações entre os envolvidos, como as ações desarticuladas e não planejadas, 

citadas pela Preceptora 3, provocam o distanciamento entre a instituição de ensino e os serviços 

de saúde, bem como singularidades que resultam em diferentes graus de comprometimento e 

disponibilidade, o que compromete a construção de uma relação efetiva (Zarpelon; Batista, 2022). 

O planejamento é um elemento estruturante das atividades pedagógicas nas instituições 

educativas. Como destacam Pimenta e Anastasiou (2005), ele requer metodologias adequadas para 

alcançar seus objetivos e conteúdos. Para que esse planejamento tenha sentido, é necessário que 

atenda às expectativas educacionais de uma comunidade social (Franco, 2016). Assim, no âmbito 

da Preceptoria, o planejamento deve ser realizado de forma colaborativa entre a academia e os 

serviços de saúde, permitindo a construção de um processo de ensino-aprendizagem alinhado aos 

propósitos de ambos os espaços.

O diálogo deve ser o principal elemento orientador desse planejamento, fundamentado na 

valorização tanto dos saberes acadêmicos quanto das experiências práticas oriundas do cotidiano 

do trabalho em saúde (Araújo et al., 2021).

Integração ensino-serviço: o que mudou após a Preceptoria?

A Preceptoria em Enfermagem, na UNEMAT, é regulamentada por resolução interna (Nº 

047/208-CONEPE) que estabelece as normas e procedimentos para as disciplinas de estágio. A 

resolução apresenta a definição, os objetivos e as formas de organização da preceptoria, bem como 

as funções do docente coordenador de preceptoria, preceptor e estudante. A implementação da 
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Preceptoria e, sobretudo, a criação dessa normativa específica, contribuiu para mudanças nas relações 

entre universidade e serviço de saúde, conforme relatado pelos entrevistados:

“[...] essa aproximação melhorou muito” (Docente 2).
“Eu acho que mudou muito a relação porque eu acredito que sequer existia uma relação 
entre entidade de ensino e unidade de saúde [...]” (Preceptora 1).

A relação entre docentes e enfermeiros preceptores, tornou-se mais próxima após a 

implementação da Preceptoria. Essa mudança também foi percebida pelos estudantes que relataram 

melhorias significativas em seu processo de ensino-aprendizagem.  A presença do preceptor no 

cotidiano do estágio reduziu as barreiras anteriormente enfrentadas no desenvolvimento das 

atividades nos serviços de saúde:

“O preceptor entra como um facilitador para o aprendizado [...] não tinha mais aquela barreira 
da questão da permissão. [...] Na preceptoria é o enfermeiro da unidade, o enfermeiro do 
setor que é o responsável então ele tinha a liberdade de nos deixar atuar, realizar os cuidados 
mais tranquilamente” (Estudante 6).

[...] quando você vai para campo, você fica muito preso porque você não conhece o setor 
ou porque você não pode fazer as coisas sem estar sob a supervisão do professor. Já na 
preceptoria, por mais que você esteja sob uma supervisão, é diferente, entendeu? Assim, ele 
[o preceptor] te dá muita autonomia, te dá possibilidade [...] (Estudante 8)

A preceptoria, ela te deixa mais livre [...] para você tomar decisões junto com o preceptor 
[...] (Estudante 4).

Experiências semelhantes foram descritas por estudantes do curso de enfermagem da 

Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes) que relataram sentir receio ao realizarem alguns 

procedimentos durante o estágio, mas avaliam a presença do preceptor como um diferencial para a 

qualidade da formação (Queiroz et al., 2021). Estudantes de enfermagem de uma universidade de 

Mato Grosso, também avaliaram a preceptoria como estratégia positiva para o processo formativo, 

possibilitando maior liberdade e autonomia durante o estágio (Silva et al., 2022). 

As barreiras existentes nas relações começaram a ser superadas a partir do momento em 

que o enfermeiro se tornou preceptor, ganhou nome e função dentro do processo formativo, e isso 

fez com que se sentisse valorizado, reconhecido no seu saber e fazer:

“[...] hoje o enfermeiro que é da unidade de saúde e é preceptor ele consegue se enxergar 
inserido dentro da universidade, e, também, se sente provocado, estimulado, valorizado pela 
instituição de educação na qual ele está vinculado [...]” (Preceptora 1).

“[...] o planejamento é feito em conjunto para que as ações sejam articuladas para atingir não 
só os objetivos da academia, mas também os objetivos institucionais. Há uma proximidade 
maior [...]” (Docente 1).

“Hoje o serviço de saúde participa mais dos planejamentos, das decisões [...] nós participamos 
do planejamento, a gente vai adaptando dentro da realidade da unidade” (Preceptora 6).
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Conforme pontuado pelo Docente 1 e corroborado pela Preceptora 6, a partir da 

implementação da Preceptoria, as atividades passaram a ser planejadas em conjunto, com o intuito 

de atender não apenas os objetivos da universidade, mas também as demandas dos serviços de 

saúde, por meio da participação dos preceptores nos processos como um todo, aproximando as 

instituições e os profissionais. Os relatos evidenciam que uma boa comunicação, a definição clara de 

papéis e o planejamento conjunto são elementos essenciais para a efetivação da integração ensino-

serviço (Zarpelon; Batista; 2022).

Para os docentes, o preceptor é parte da Universidade e, também, assume responsabilidades:

“No formato de preceptoria a participação do preceptor é bem maior, então desde as 
primeiras turmas a gente tenta trazer para dentro da disciplina o olhar do preceptor [...]. 
Eu percebo que há uma melhora grande nesse sentido. [...] ele [o preceptor] tem uma 
responsabilidade a mais enquanto preceptor, enquanto parte integrante da instituição de 
ensino” (Docente 2).

Quando o preceptor compreende os processos formativos e se sente parte do planejamento, 

assume com maior responsabilidade o seu papel na formação dos estudantes. As dificuldades 

passam a ser compartilhadas, assim como as soluções são construídas coletivamente, de modo que 

a Universidade e os serviços possam se tornar consoantes em seus objetivos (Rodrigues, 2012b).

Os docentes e preceptores se reúnem no início de cada semestre para planejar as atividades 

que serão desenvolvidas, considerando os objetivos formativos e as especificidades de cada serviço 

de saúde: 

[...] primeiro discute quais foram as problemáticas do semestre passado, as dificuldades 
encontradas, e aí, dentro dessa proposta, do que que aconteceu que foi legal, a gente pensa 
em comum acordo e replica aquilo que foi positivo e aquilo que não foi positivo a gente traça 
estratégias para que não aconteça novamente (Docente 3). 

[...] Então a gente costuma ter pelo menos uma reunião por semestre ou um ou dois encontros 
de preceptoria onde a gente compartilhava essas experiências exitosas, algumas fracassadas 
também né, onde estava tendo dificuldade a gente pensava em possibilidade de melhoria 
principalmente para o próximo semestre (Docente 2).

A incorporação de vários profissionais no planejamento e avaliação das propostas de ensino-

aprendizagem contribui para fortalecer o SUS enquanto cenário formativo em saúde e propicia 

espaços para (re)pensar o cotidiano de trabalho e as práticas profissionais (Vasconcelos et al., 2016), 

atendendo às necessidades dos serviços, dos estudantes e dos usuários (Santos, 2025).

Apesar dos avanços, algumas pesquisas evidenciam desafios importantes. De acordo com 

Paula e Toassi (2021), uma das fragilidades observadas diz respeito a relação do preceptor com a 

IES. Nas pesquisas de Silva et al. (2014) e Lima et al. (2020), os preceptores não participavam do 

planejamento junto a IES, e não existia orientação da universidade sobre as atividades que deveriam 

ser desenvolvidas. Neste caso, os preceptores atuavam dentro de suas possibilidades para contribuir 
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com um processo formativo, ao qual desconhecia os propósitos. Da mesma forma, Lima e Chrizostimo 

(2023) identificaram participação incipiente do preceptor no planejamento dos estágios.

A desarticulação entre o serviço de saúde e a universidade, caracterizada pela falta de um 

acompanhamento da IES, faz com que os preceptores se sintam sem o suporte pedagógico necessário 

para o desenvolvimento do seu papel, como apontado nas pesquisas de Carvalho; Fagundes (2008), 

Oliveira (2014) e Aguiar (2013), onde os preceptores manifestaram falta de apoio para o cumprimento 

das atividades propostas e no processo de avaliação dos estudantes. 

Em contrapartida, os achados de Araújo et al. (2021) e Palmier et al. (2021) corroboram com 

os desta pesquisa, ao evidenciarem uma participação mais efetiva dos preceptores no planejamento 

das atividades de estágio com o objetivo de contribuir com o processo de ensino-aprendizagem, o 

que implica em maior integração entre o ensino e o serviço de saúde. 

Outro aspecto essencial do planejamento é a avaliação dos processos vividos. Segundo os 

docentes, no início de cada semestre, é realizada uma reunião com os preceptores para discutir os 

aspectos positivos e as dificuldades enfrentadas no semestre anterior, com o objetivo de aprimorar 

o processo formativo de forma contínua e participativa.

“[...] primeiro discute quais foram as problemáticas do semestre passado, as dificuldades 
encontradas, e aí a gente pensa em comum acordo e replica aquilo que foi positivo e aquilo 
que não foi positivo a gente traça estratégias para que não aconteça novamente” (Docente 1).

As reuniões entre docentes e preceptores contribuem para planejar e organizar a preceptoria, 

permitindo a discussão em pares sobre as barreiras e os êxitos conquistados (Leal et al., 2024). 

Além dessas reuniões, o Docente 2 relata que é realizada uma avaliação ao final do estágio, com os 

preceptores e os estudantes: 

“[...] No encerramento da disciplina a gente também tem aplicado um instrumento de 
avaliação tanto para o aluno quanto para o preceptor [...] então ele pode dar sugestão de 
melhoria para a disciplina. [...] para que ele compartilhe as experiências positivas e negativas 
também [...]. Hoje eu observo uma melhora com relação ao desenvolvimento mesmo da 
disciplina, como o planejamento geral” (Docente 2).

Uma das características do planejamento é justamente essa apontada pelo docente: a 

avaliação como um feedback necessário à (re)adaptação constante. O planejamento é um processo 

que exige o exercício de reflexão, de tomada de decisões, não é algo permanente (Batista, 2004). 

Nota-se que a prática docente, no contexto da Preceptoria em Enfermagem na UNEMAT, 

está atravessada por uma postura de avaliação crítica dos processos formativos, evidenciando o 

comprometimento dos envolvidos com a melhoria contínua da educação. Para Freire (2000), a prática 

docente crítica envolve o movimento dinâmico, dialético, entre o fazer e o pensar sobre o fazer. Dessa 

forma, rever cotidianamente as práticas adotadas, refletir sobre o que tem dado certo ou não e ter 

disponibilidade para mudar permite a construção de novas possibilidades, compromissos, rupturas 
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e tomadas de decisão.

A aproximação entre a universidade e os serviços de serviço de saúde, após a implementação 

da Preceptoria, gerou inúmeras contribuições para os serviços e preceptores. Uma das principais 

contribuições se refere ao desenvolvimento de um projeto de intervenção, que é uma atividade 

estabelecida nas disciplinas de ECS. Com base no levantamento dos principais problemas do serviço, 

os estudantes elaboram um projeto, auxiliados pelo docente e pelo preceptor:

 
“Antigamente não existia esse formato de devolutiva para a unidade em formato de plano de 
trabalho do estágio. [...] A proposta da preceptoria, desde o início, era fazer uma devolutiva 
para aquela unidade, um plano de trabalho onde tenta intervir em alguma realidade, em 
algum ponto fraco. [...] um trabalho que realmente interfira, que impacte nos indicadores 
de saúde [...]” (Docente 2).
“[...] eles [os estudantes] contribuem com os projetos que eles fazem, [...] contribuem bastante 
com o serviço” (Preceptora 6). 
“[...] foi um ganho muito grande para a comunidade também” (Preceptora 3).

Conforme relatado, o desenvolvimento dessa atividade contribui significativamente para o 

aprimoramento dos serviços de saúde e, consequentemente, gera benefícios para os pacientes e a 

comunidade, através das atividades de pesquisa e desenvolvimento de projetos (Lima, et al., 2020). 

Docentes e preceptores também relataram que os estudantes auxiliam o serviço de saúde: 

“[...] um auxílio na mão de obra deles [preceptores] porque a gente sabe que grande parte dos 
setores possuem equipe de enfermagem em defasagem. Então quando os acadêmicos estão 
ali, eles somam para finalização de relatórios, para a execução de atividades de educação, 
no próprio cuidado com o cliente [...]” (Docente 1).

“[...] depois que eles [estudantes] se adaptam à rotina da unidade, eles acabam ajudando 
muito a equipe porque eles têm o conhecimento, eles estão na fase final [...] então eles 
acompanham os agentes de saúde na visita domiciliar, ajudam nos procedimentos técnicos, 
tomam algumas decisões, ajudam no planejamento dos atendimentos. Então assim, teve 
alguns que criaram planilhas de atendimento, que até hoje nós usamos [...] ajuda o serviço 
fluir de uma forma mais rápida [...]” (Preceptora 6).

Nota-se que os estudantes colaboram ativamente com o trabalho desenvolvido nos serviços 

de saúde por meio da realização de atividades, procedimentos, consultas, bem como na elaboração 

e implementação de novas propostas. Ainda que a preceptoria não tenha como finalidade oferecer 

mão de obra aos serviços de saúde, acaba por aliviar, em certa medida, a carga de trabalho do 

enfermeiro (Oliveira, 2014).

Além das contribuições aos serviços de saúde, a preceptoria tem se mostrado importante 

para os próprios preceptores, em diversos aspectos, reconhecidos por eles e pelos docentes: 

“Eu vejo que há um ganho também para o preceptor porque ele ganha um fôlego [...], olhando 
lá para trás quando fui enfermeiro de ESF, às vezes a gente trabalhava desmotivado e com 
esses grupos de estágio a gente ganhava fôlego, eu digo fôlego para desenvolver certas 
atividades que muitas vezes a gente se via sozinho dependendo do perfil do colega médico, 
dependendo do perfil da equipe, da motivação. [...] com os acadêmicos é uma motivação 
a mais, um gás a mais para estar desenvolvendo essas atividades rotineiras” (Docente 2).
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“Os alunos trazem um gás para nós. A gente que está atuando há mais tempo, às vezes, você 
desanima um pouco com “os perrengues” da própria profissão, da condição de trabalho, 
da desvalorização profissional. A gente passa por isso, então quando eles vêm com aquele 
gás, com aquela alegria, com aquela bagagem que vem da sala de aula, então dá um 
fortalecimento muito grande, entendeu? [...]” (Preceptora 3).

O Docente 2 e a Preceptora 3 compartilham da mesma percepção de que os estudantes 

motivam o trabalho de profissionais que há anos desempenham aquela função e que muitas vezes 

desanimam em virtude das dificuldades enfrentadas no dia a dia, corroborando com a pesquisa 

desenvolvida por Palmier et al. (2021). Além da motivação, há o sentimento de valorização:

“[...] a gente se sente também prestigiado no momento em que a universidade abre as 
portas para os enfermeiros preceptores, o que antes a gente não tinha. [...] a preceptoria 
fez com que se abrisse as portas da universidade para os preceptores e dessa forma a gente 
conseguisse adentrar esse mundo acadêmico [...]” (Preceptora 1).

“Eu me sinto parte [da universidade] [...] eu acredito que isso é importante para nós [...] na 
verdade isso me fez sentir vontade de estudar novamente” (Preceptora 6).

“Eu acho que com as iniciativas da própria disciplina, eles [os preceptores] começaram a se 
sentir mais pertencentes à própria Instituição [...]” (Docente 2).

Os aspectos motivação, valorização e reconhecimento estão presentes nas falas dos sujeitos, 

gerando pertencimento e identidade com o processo formativo, assim como apontado por Pereira et 

al. (2023). Outra questão interessante é que a preceptoria estimulou os profissionais a buscar novos 

conhecimentos, atualizar-se e repensar suas práticas, conforme evidenciado nas falas: 

“Eu acredito que a partir do momento que a gente tem a responsabilidade de estar norteando, 
guiando esses alunos na busca por esse conhecimento no seu processo de formação, eu acho 
que a gente repensa algumas coisas, revê algumas atitudes, algumas coisas que faziam parte 
da nossa práxis, então a gente procura sempre estar atualizado com relação aos conteúdos. 
O preceptor é constantemente tirado da sua zona de conforto, é provocado a buscar esses 
novos conhecimentos” (Preceptora 1).

“[...] o preceptor cresce muito porque ele está dentro desse meio acadêmico, ele tem que 
estudar, [...] os alunos trazem atualizações, situações que nós, em nosso tempo de formação, 
não tínhamos, era tudo muito diferente. Então a gente acaba se atualizando, a gente acaba 
trocando experiências e isso é muito importante” (Preceptora 6).

“[...] a preceptoria, muitas vezes nos obriga a estudar, a procurar porque a gente quer dar o 
melhor para esses acadêmicos que estão com a gente. Então assim, nos obriga a aprofundar 
mais, os estudantes vêm com perguntas, então você tem que estar ali para ajudar e sanar, 
então é um ganho profissional” (Preceptora 3).

Para a Preceptora 1, a presença dos estudantes na unidade sob sua supervisão promove 

reflexões sobre o seu fazer e, possivelmente, acaba por produzir uma atuação mais cuidadosa e 

atenta, potencializando novas práticas profissionais (Oliveira, 2014; Vasconcelos et al., 2016). 

A preceptora 6 reconhece que há momentos de troca de saberes com os estudantes, o que 

contribui para a sua atualização e a convoca a adotar uma postura diferenciada daquela do início da 

sua carreira profissional, considerando as mudanças na profissão desde a sua formação. É necessário, 
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também, repensar o seu cotidiano e a equipe precisa sair da acomodação das atividades diárias e 

trabalhar com as novas ideias e sugestões apresentadas pelos estudantes (Finkler et al., 2019; Neto 

et al., 2020). 

Assim como relatado pela preceptora 3, Vasconcelos et al. (2016) e Pereira et al. (2023) 

afirmam que, a presença dos estudantes nos serviços de saúde estimula os profissionais a estudar 

e a buscar atualização, motivados pelo fato de não se apresentarem desatualizados diante dos 

alunos. Revela-se, portanto, uma contribuição valiosa não apenas para o ensino, mas também 

para a assistência de enfermagem, à medida que desperta o interesse de atualização por parte do 

preceptor, às vezes negligenciada pela própria instituição de saúde. Assim, o preceptor, ao atualizar 

os seus conhecimentos para melhor acompanhar os estudantes, proporciona maior qualidade na 

assistência prestada aos pacientes (Ribeiro et al., 2020), bem como qualidade e consistência no 

ensino da enfermagem (Gleriano et al., 2024).

O estágio supervisionado, por meio da preceptoria, é espaço privilegiado para a construção 

de relações entre o mundo do trabalho e o da formação e o preceptor é ator estratégico nessa 

interlocução (Carvalho; Fagundes, 2008). Esse contexto reforça a importância de fomentar 

oportunidades de crescimento e desenvolvimento pessoal e profissional ao preceptor por meio da 

educação continuada e permanente (Lawall et al., 2023).

O que se apresenta nesta pesquisa produziu a compreensão de que a relação efetiva 

e dialógica entre todos os agentes sociais envolvidos com o processo formativo – preceptores, 

estudantes, docentes, gestores — constitui um ponto de partida para a transformação que se espera 

dos cenários de saúde pública do país e das condições de trabalho e valorização profissional (Silva 

et al., 2014). 

A experiência da Preceptoria em enfermagem na UNEMAT provocou transformações tanto 

no ensino quanto nos serviços de saúde. A partir da inserção do preceptor, nas disciplinas de ECS, 

houve maior aproximação entre os espaços formativos, reconhecimento e valorização profissional, 

a ampliação do diálogo e da cooperação entre os atores e, sobretudo, a consolidação de um 

planejamento pedagógico construído de forma coletiva.

Considerações Finais

A Preceptoria em Enfermagem, na modalidade implantada pela instituição pesquisada, pode 

ser considerada uma atividade fortalecedora da integração ensino-serviço. Os relatos dos participantes 

da pesquisa, evidenciam mudanças significativas nas relações institucionais e profissionais após a 

Preceptoria, refletindo diretamente no processo formativo.  

O Curso de Enfermagem conseguiu aproximar os cenários acadêmico e assistencial por 

meio de um trabalho colaborativo, capaz de problematizar os espaços formativos, identificando as 

Preceptoria em enfermagem em uma universidade pública: contribuição para a integração ensino-serviço



14

necessidades de mudanças e promovendo transformações para ambos. 

Para os serviços de saúde, as ações desenvolvidas pelos estudantes, como parte do conteúdo 

curricular de formação, elaboradas e executadas em conjunto – universidade e serviço, contribuíram 

para qualificação dos processos de trabalho e da assistência prestada ao paciente e à comunidade. 

Além disso, a valorização do preceptor, por meio do seu envolvimento ativo no planejamento, 

acompanhamento e avaliação das atividades promoveu reconhecimento profissional, estímulo 

à atualização e ao desenvolvimento de novas práticas, fortalecendo a educação permanente e o 

compromisso com a formação em saúde.

O modelo de preceptoria adotado pelo Curso de Enfermagem da UNEMAT, diferencia-se por 

envolver os preceptores em todas as fases do planejamento pedagógico, do início ao fim, valorizando 

sua atuação e contribuindo para um avanço nas relações entre universidade e serviço de saúde e, 

consequentemente, melhorias na formação dos estudantes.

Deve-se levar em consideração como limitação deste estudo o seu desenvolvimento em 

apenas um curso e instituição, com um número restrito de participantes, o que pode não contemplar 

todas as nuances e complexidades do processo de integração ensino-serviço por meio da Preceptoria 

em Enfermagem. Futuros estudos em diferentes instituições poderão ampliar a compreensão sobre 

a temática.

Quanto às possibilidades e contribuições, este estudo oferece subsídios importantes 

para o fortalecimento da Preceptoria em Enfermagem enquanto estratégia de integração ensino-

serviço. Contribui, ainda, para o reconhecimento da Preceptoria como atividade pedagógica e 

espaço de ensino-aprendizagem compartilhado, que promove o desenvolvimento profissional e o 

aprimoramento das práticas de cuidado no SUS. 
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